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Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC) caracteriza-se por uma perda lenta, progressiva e
irreversível da função renal. Apesar dos avanços obtidos no tratamento com a implementação da
hemodiálise, a literatura demonstra baixos níveis de saúde psíquica e qualidade de vida nesta
população. Neste sentido, a utilização de práticas complementares não farmacológicas durante o
procedimento tem se mostrado segura e eficaz porém permanecem sendo pouco utilizadas.

Objetivo: Avaliar o efeito da utilização de filmes de comédia como prática complementar durante
a hemodiálise nos níveis de qualidade de vida em pacientes com doença renal crônica.

Metodologia: Ensaio clínico randomizado por cluster com dois braços. A randomização foi feita
conforme o dia do procedimento e a amostra foi composta por 61 sujeitos, sendo que grupo
controle (n=26) seguiu apenas a rotina do serviço e foi avaliado através dos mesmos protocolos do
grupo intervenção (n=35). O instrumento utilizado para avaliação da qualidade de vida foi o
Kidney Disease Quality of Life - Short Form (KDQOL-SF). A atividade consistiu na apresentação de
filmes de comédia para os pacientes do grupo intervenção durante a sessão de hemodiálise duas
vezes por semana, durante seis semanas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, sob parecer n°
2.761.602 e CAEE 89153218.9.0000.5350. 

Resultados: Os menores escores de qualidade de vida foram identificados nas dimensões situação
de trabalho e função sexual em ambos os grupos. O grupo experimental apresentou melhora
significativa em cinco domínios do KDQOL após o período de intervenção: sintomas e problemas
(p=0,003), efeitos da doença (p=0,008), dor (p=0,027), estado geral de saúde (p=0,004) e função
social  (p= 0,036),  enquanto o grupo controle apresentou melhora apenas no domínio função
cognitiva (p=0,007).

Conclusões: A prática de lazer baseada em filmes de comédia durante sessão de hemodiálise
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pode gerar melhorias na qualidade de vida de pacientes renais crônicos,  gerando benefícios
similares às outras práticas complementares já descritas na literatura, além de serem de fácil
implementação nos serviços de saúde. 
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